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INTRODUÇÃO  
Nos últimos anos a pesquisa de novos sistemas de liberação de drogas de 
administração de fármacos vem se tornando um dos principais temas de pesquisa 
no ramo farmacêutico, pois as formas farmacêuticas convencionais como por 
exemplo as drogas solúveis em água ou os poucos solúveis em forma de suspensão 
ou pomadas, geralmente tem baixa biodisponibilidade corneal devido as barreiras 
anatômicas e fisiológicas oculares (CUNHA JÚNIOR 2003). Existem uma gama de 
enfermidades oculares e a administração de drogas oftálmicas tem um papel 
importante no tratamento dessas doenças dentre elas o glaucoma, degeneração 
macular, retinopatia diabética entre outras (CASTRO-BALADO, 2020). A medicação 
aplicada pela via tópica pode ter dois objetivos: o tratamento de doenças da 
superfície ocular e intraoculares. Para o tratamento da superfície ocular, como 
conjuntivites, blefarite e olho seco, a aplicação tópica de medicamento diretamente 
na córnea e conjuntiva é ideal, devido à sua simplicidade, eficácia e segurança. Já 
para o tratamento de doenças intraoculares, como glaucoma e uveítes, as diversas 
barreiras que o fármaco deve ultrapassar dificultam a obtenção de doses 
terapêuticas no tecido alvo, especialmente na retina e no vítreo (Mello, 2010). O 
objetivo do presente trabalho é levantar as informações sobre novos sistemas de 
liberação de fármacos intraoculares sua farmacologia e meios de administração.  
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Os medicamentos oftalmológicos muitas das vezes são feitos em forma de colírios, 
tendo via tópica como meio de administração. Ela pode ser dividida com dois 
objetivos, primeiro de tratar as doenças das superfícies oculares ou segundo, tratar 
as doenças intraoculares que tem uma maior dificuldade de atingir o tecido alvo. É 
importante observar suas propriedades físico químicas das soluções preparadas, 
como o seu pH, sua solubilidade, grau de ionização e sua carga da molécula. 
(FILHO et al, 2010). Existem alguns outros meios de administração, como por 
exemplo a via sistêmica, onde fármaco não precisa atravessar a barreira da córnea, 
e tem absorção mesmo que incompleta por meio da corrente sanguínea. Podemos 
citar também a Via Local que tem como exemplo o colírio, tendo maior facilidade de 
aplicação e comodidade do paciente ao ser utilizado em sua residência. Porém esse 
tipo de via necessita de maiores aplicações e tem apresentado baixa 
biodisponibilidade de fármaco. A via periocular que é utilizada durante o tratamento 
de afecções do segmento posterior ocular, sendo realizado com paciente 
anestesiado ou sedado e por fim a via intraocular onde é feita uma cirurgia com 
auxilio das câmaras vítrea tendo ação eficaz com baixos efeitos sistêmicos 
(TOLEDO, 2020). Busca-se por formas farmacêuticas que requerem administração 
menos frequente se comparadas as convencionais, os termos de liberação 
prolongada são dados as formas farmacêuticas que vão liberar o princípio ativo 
gradativamente mantendo no sítio de ação os níveis terapêuticos esperados por um 
longo período de tempo (VIEIRA, 2011). Em 1928 foi descoberta as 
microemulsões,(MEs) porém tem despertado grande interesse recentemente na 
tecnologia farmacêutica devido suas vantagens oferecidas em sistemas de liberação 
de drogas e tem sido bastante explorada nos últimos 20 anos como sistemas de 
liberação de fármacos por via oftálmica, pois as MEs tem mostrado uma capacidade 
de ação retardante na absorção de nano-gotículas que consequentemente não 
serão eliminadas pela drenagem nasolacrimal, sabendo da presença constante da 
drenagem nasolacrimal no olho e da barreira córnea onde esses sistemas vão atuar 
como reservatório de moléculas aumentando a biodisponibilidade.(SILVEIRA et.al., 
2013). AS MEs tem a capacidade de solubilizar substâncias hidrofílicas e lipofílicas 
ao mesmo tempo melhorando a solubilidade como também estabilidade dos 
fármacos, são vários os testes que demonstraram que as MEs possuem 
efetividade.As MEs tem maior facilidade de formulação e esterilização são estáveis e 
são de fácil incorporação na forma de colírios são diversos os estudos utilizando as 
microemulsões e elas são capazes de aumentar a solubilidade, biodisponibilidade e 
estabilidade de drogas oculares (CUNHA JÚNIOR, 2003). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A busca por novos sistemas de administração intraocular é imensa visando 
aumentar a biodisponibilidade, efetividade e  estabilidade das drogas oculares afim 
de reduzir também a toxicidade e efeitos adversos buscando um sistema de 
liberação de moléculas não invasivo e que possuem concentração terapêutica 
desejada, já existem  alguns sistemas promissores como as microemulsões que 
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apresentam todas as características físico-quimicas desejadas para um fármaco de 
boa biodisponibilidade e efetividade controlando infecções oculares. 
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